
Mães
Quem é que sempre é a razão do nosso ser ?

Quem é que sempre satisfaz o nosso querer ?
Quem é que no medo nos oferece uma oração ?
Quem é que na alegria nos canta uma canção ?

Quem é que é o motivo da nossa vida ?
Quem é que é por todos tão querida ?

Quem é que nos conduz ?
Quem é que nos seduz ?

Quem é que guia nossos caminhos ?
Quem é que nos livra dos espinhos ?

Quem é que nos cria com amor, sem apatia ?
Quem é que possui e distribui simpatia ?

Quem é que nos é mais importante ?
Quem é que nos cuida a todo instante ?

Quem é que nos liberta da dúvida e do egoísmo ?
Quem é que nos embala com afagos e sem casuísmo ?

Quem é que nos ensina o significado da maldade ?
Quem é que nos livra da inveja na adversidade ?

Quem é que na aflição nos reza uma prece ?
Quem é que sempre ao lado está e por nós padece ?

A estas várias indagações, outras tantas poderiam ser impostas.
No entanto, não há lugar para várias respostas, somente uma satisfaz as intenções.
Sem sombras de dúvidas, as Mães.
São a esses seres abençoados, a quem pretendemos nos referir, e ousamos pedir:
- Pai e Criador, livre-As de todo mal e da dor, ofereça a quem não tem, proteção também.
Pois, não conhecem práticas a não ser a do amor.
Que assim seja. Amém.
Nossa homenagem a todas as mães e em particular a:
Maria Diva (mãe), Madelene (esposa), Denise (filha), Maria Isabel (avó) e Sebastiana (sogra).
Luiz Antonio Batista da Rocha


